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A Liga aorivivisecionista da Grã-Breta- ma é endurecida pelos exercícios despor- Foi impelido pelo espirito aventureirc,
nhatacaba de sotrer uma perda dolorosa tiyos e não é raro ser desfigurada pelos pelo desejo de gloria, � que Portugal se

___-==---�� .;, .� na pessoa do .seu secretæ io, que des�'PI- c_,lol. ' ' , , �'Pbllrcou 'qutrora ens demanda de noe..
��� receu, In.ndo 5:000 libra. e.terhnas d. Aa .temi. tee. 'u mio. pouco cuida. nü'mdós.

'

-'

'

A comissão de.iríquerito aos ser- Aproveitamos-esta oportunidade caixa! ,d.u e, como �s "ioalézas, teem a aparen- Nem as necessidades duma população

víç dt' d
... ,

1 d h
Um dia devres, -o tesoureiro da Socie- cla tosca c COIR frequencia Rrosselra. excessiva, nem a super-abundancia de nu-

lOS. a esouraria O rmmsterio ,para esc arecer urnr espac o que dade fel; n,otar ao- dit» secrerario, Arbu- fi
d fi

.

á
-

'" '" .. As rU!J�u. c' francezss, em compensa- weraçElo o zerarn temar o caminho JO'

�� . ¡nança·s. entregou �O respenvo J. se .encontra pobíicado 'no relato-
.

ttmo,_t".de ..pelido .. (j.ue aparuia nas �6n, çío, disfrutlm de miolmhu �i¡ninutas, mar.
.

mb arcou-se arrastado por um� œi­
mrmstr» m�ls este precioso esclare- rio-da cotnissã» parlaúientar encar- tas 'ü� erro' inexoliesvel. .

' assim como as
'

iuliand:; mas, com. IS ragem, querençoso de Iloria e de renome.

cimento:
. , .

regada do .Exame das relações fz� -Fallam 5:000 hbrll5!-exclamou mui- orimeira-, a.íornarn-nes em excesso com Rel�ta 01 vei�a Mmins, que se optara
e: No relatorjo que entregámos a nanceiras entre o Tesouro e i Fa- to alarmado, � • aneis, As ultimas ¿uidam pouco da lim- pela �Iagem :¡ Ceutil em substiruição duat

V E d J d d R I P
_.You buscar os meus livros e confron- peza da>; mão», sezuado a 'alujida e scri- torneio, que ,cllogreg:tsse em Lisboa 01

, x.a, atado é � e dezembro milia ea ,orlugue{aua taremos-e-disse Arbuthnot, saindo preci-
'-' .

f Ios cavalei
d d

' .

".. tora, qt.le se mostra enc antl.ta com iS mais a .Jma os ca v a erros de toda.a Euro-
e 1910, repro uzimos, entre ou- Eis o despacho: ,pitadamente. lIIios da espanhola, que proclamna como pa.-

tros despachos mandando abonar _ \..' .

-

.,' .
,

. _
..'

E oão turn u a aparecer. Nem ele nem sendo de uma beleza yerdaJcir;,uDCfltc As. descobertas ,e conquísras ultramarí-
dinheiro á Casa Real, o seguinte: _

' «rlca aútorisada a Diréção Ger�1 as 5:000 libr as, classic • �as eralo, [eito-, de, cavalaria, em que a

Fica autorisada a Diréção Geral d� T,e�ourar,l,a a e.�tre&"a" r á ,Adml- Os antivivisecionisras nãosairam ainda ,Com) graça inevitável, exctama, sabem Jovem naclona"�aje Iii ganhar as esporas

nI t d T d C do seu as�ombro !
'

"

J je o r A I ct I J P J
da Tesouraria a abonar á Adminis-

s raçao a � e�ourarta .a as�
_
'I:

,maneJar o eque, apanhar a saia e aceno ,

u O. I "I, o ;!;I'. arlo r�ste oão�

traç'ã,O da Fazenda da Casa Real a' ,Real. a quantIa, .de ,dezesete' conh)ji E••oadra formldayel der uma cigarrtlha! Só a espannola sabe era a miragem; e a Inlra!(em tornara'se

I d servir"�t:: JoIS mão'i com �raça t..
um ide�1 n�ciona!. C'lm despceo':clpação,

.quantia de oitocentos mil réi,� para
e selscen.tos mI, reiS, por a ea�ta-, O !llmlranL,do mglez .acaba de d!lr' as �. uanlberea de Su.-atra cavJI�lresca. COJ1fij jus na su_< bo I eitrel¡

,

reembolsar o chefe do Estado, da me�tos pd�a despezas de repre::..en- nec.cssacias ardens para que!'oe reuna bre- os galeõe�' portuguezes COJtornaram re:
taçao de Su l Magestade El-Rel.- vemente na ilha de ,M .. lt. a es..¡uadra ,

Em Suméitra; que é umi 11111 da O:ea· giõ!.; Je�conhecidd�. apo'taram enfim á
soma com 'que concorreu para as

Paç"o, 8 de abril de 1902.-l.a� ,F. rdals pojerosa que eté nOJe se VIU ÚO M�- !IN,!H eHe co�tume �Ig.o de notar-se, patri� do.; rajás. -

familias dos' inundados em Ponta M �

\ -; diterruneo,·
' relallvame'1le á dur ..çao da 'Viuvez: A"I E<t1:lva re�hs(ldo () Ideal: o .

't

Delg d P 3 d b atoso �ant();-¡». . J' I 11.( I D liare I d 'd' II
.

�
,

'
" ,espl"1 o ca-

_

a a.- aço, o e novem ro a c l�'laram li ¡1 ,ti o t!fênu' e o II u le s. ogo epol� e les ,mo'rrrem -v'81elre�eo mediev31 mergulhav.l tamb:m
_ (ie 1896-(a) Hil1tze Apenso a este -de3pacho, e escla- Duk uf Edi",bw'g, aos quaes lie r�PJn,r ¡o (JS Illa'ldo,. IlJ !ndaln Ic�r I) '. trenle das 00 ac�'iO

O. V F recendo-o, encOntra-se' (J'seguinte por estes di i" o Warrissor, o Black suas cas ,s urna banJei;a que fica eJpo�ta Surgia uma epoca pratica e utilital hta
lssemos a . �x.a que este caso P"mce,_o Dubii" e o Proserpine. ao� -rt;tOre"i ,do telTI_PJ. Enquanto :,¡ ba,n- eln que o triunfo se con ui.tarl' ,

'

n-ao era unl'co ECetl'yamente encon oficio, que; não foi .enviaJo á comis- O I
'

,

B k 1 d ra
. '

'b j
, "q a p >r uen.

• I',
• ' Il mtran,e sir e' dey .V tluse jêiíe el se CO,lsefva intata, e preil! IOU trabalho metodiro e pertl'naz e

- l'

d h d 'são, :,
'

,

muiller'e' utr c"
'. I'

.., nao em re,

tramos outros e$pac os, man an- ter .che;�aJo ,hontem, ��xta·feir¡¡, ácfrc:nle
,

,s o \),' samen,IO, 0";<,>. pore(�, C¡ue�ta a golpes de móntante. ,I
do reembolsar, o relO. Carlos de «Armas reaes,-'· Administração jos novo" parc,),> dest'nados a relbr'iar o que' a bandelr'¡¡ ¡tpresente O','I)U1 Ins,!�nJ I Portu"al porem ã ' b

-

.

h
.

'd F d grupo de n ,ios que e'llão em caminho. fic¡{o¡e ra,gão. des.¡parece [ti ct ,ficuldade "'de aco�odar se án, �e�O�l e,. ou �ao pou-

quantms com que aVIa concorrI o da azenda a La�a Real.-Secção '

Depoi� de t dos o" ha"co!S reuniJ lo; -nos e 80S pretendente. fica-Ihe� 'camp. aberto �ep�c� O espl�it(l a:eO[ur:i��J8q's ii

finova
para socorrer as vitimas de alguns do Expedient�.--Confidencial-Il.mo dois portos da lha, ver se-á ali a es.:¡uadra ,Pdara a con�lli>ta . .:,\. duraçã.) d4 viu,e,z �rand�,erd agor'� a sua tUI1lCd d'�eNc:s���a
desastres, taes como inundações e, e Ex m'' Sr.-Tendo Súa Magestade maio¡ potente de q\)an1:;<lS s�lcam as agua, epende. corno s.e ve, do tempo que fizer A

' .•

-incendios. El. Rei resolvido considerar como do) M1!dlterraneo. e da qualid!lde'do pano que as VIUVlU em-
. � cOlon.las, que uma aVentura feliz noS

_ pregarem; al�a¡'çara, Im�ulda� desse VICIO de origem,
Assim, podemos comunicar a V. terminada a mi:ssão que desempe- �rremata�ão de papel delulUar Sendo em Portugal até all mulheres

nao pudera� ,amais desembaraçar-se des-

Ex.a mais este, despacho: nhava junto -de seus Augustos Fi- Segundo um telegrama de S,)fill,- o mi eram capilz-es ·de pôr' d� lado a; bandeiras sa ¿�nlc� fal al.
,

. '.

Fica autorisada a Diréção Geral lhos a Dama Camarista Je Sua Ma- nislr(1 da fazenda bLllgdro anunchu a rea- de pano e einJregar IS b:.lndeiras de papel. ,:- examInarmo::. � hIstoria do nosso qo-
"

,mIniO em M,¡ramblque Dara na-o f I r
da Tesouraria a abonar á Adminis- gestade a Rainhà, D lzabel Salda- lis ,ção duma arrematação para fornecer As mulheres po.nu�uelas! •• E' ver o '. '. T., .. " a a

tração da FazenJa da Casa Real- nha da Gama, Aia de Suas A ltezas ao Estado 240:000 r·!,>rnlls de p"pel des· que dium est�s ver,SOs : 'o agpr�,d,¡s outras 1..0 onHs, notar se-á arrll·

L
. tlOaJo a cig;¡rro!i, em conformiJade co n

'

, ' vez e quatro secul.¡s o mesmo ·esplrito

p�la utrba da qual t�nt £laido d�1l9�ZRS o Principe D. UlZ Fibpe e o Sere- um caderno de condi..;õ:s l1ue c:�tá á dis,
Estava João,Da cova, despreo:upado e. aventureiro, que nos

d' t t· d
.,

Senho InC nt D \'} 1
' Náo tinha passado um mez., t¡-OUlCe a co�ta Oriental afncana.

R meSUla na urtza. «a quan la e mSSlmo r . ,la 4 e .:\ anue posição de quant<H qUi!�rjm con�orrer á

quinhentos mil réis, para socorro�, e sendo antigo uso da Casa Heal arrematação, selam naqona�s ou estran· F,.:i����IIC_�S:_:s��::� vez?» r:�:..���:;!:,_��_CJ��_t'�,n_st_l��i�� �u��:
dados pOI"UTdclU de -Sua Ma-gcstci- orgrrn¡ç<u -lb... P"-"�� .... "&.06 "' ......��iã�, -.4 """"_¡ro." n...--l_...JlJií"%' 'dê""Jô('- cr

"-'-'--"-�

�
-

- r � 00.-;.-'..., r_""'· -�r....><_�.-,-_�...---.-.. ...s",,-'I .. ,,\Un-

de. aos individuos preJ'udicad05 nas Dama a quem é confiado aquele tão �������.e 2 él I o o ¡pez, e dezem ro
-«Ai! que saudade me rala

cas suficientes, te n hoje nas coionia, uma
.

d d'fi '1
t' Do meu mariilo I.". Porém das razões ,fundamentaes da :lua exi�ten-

ultimas inundações em Santarem, melm roslJ• quanto _

I cà dncFrg�, lJID papagaio eelebre
,I Este mundo sempre faia... cla como nação !Odepenjent�.

-Paço, 18 de março de 1895.. (a) � reconheclm�nto nao, s � aml-
'A'guns iornae� de Paris, á falta de liS' " �:�.i;��a��e!�:��a.���em MIS nem por ISSO a orientação mudou.

Hintze..
.

,

'J ha Real mas amda o,da Naçao Por- 5uoto de maior atll tl!daj�. "publicaram o Motivo de murmurad»
Y,ve-se, como dantes, aventuro'amente,

'L d d h A tug"ueza por esses motivus enten . co.mo se ainda estivessem05 nos tempos
en' O eite espac O ve'se ,que, '. �

.'

_.

-

retrato' de_ C.ocky BO;:iwetr, 'venerave.1 pa- ,
• co.;.

d S M t d EI 'K II d
- dItosos, em que se conqu'stavaln e man-

por mais duma vez, saíu dos cofres eu. ua ages <l: e
,

-- �l q e e- pagaio da· A,I�trdlia, .:¡ue conta, tá. a bom. I Por Santa Barbara
'

r�nham dominios .ultramilrlnos por sport,·
publicos dihheiro para çiespezas des-- V,erta ser oferecIdo � Ala d� Suas tá idade de 1 I7 ànos. ' ': sem que eles correspondessem a um .. ne-

d
'. ""ltezas O palacete antiga habltaçao Nasceu em 1796. na ramada dum cuca· '. .'. '

'

'd d I
ta natureza, e uma'verba espeCIal. n ." It. er 'ani d Sy j y "PossllIr uma estação lelegrafo·postal era cesql a c naclona • >

Até agora, porém, não consegui- do seu fale-clJo �ae" n�o 43, na rua Ipo� n��nco� ltiu �s gr:')lei��\I�arain'�no do :es,IJa ha milito tempo a maior aspiração do
' A historia de Moçambique, com exte­

rnos averiguar qual seja essa ver- de Sant� Antomq, a Estrela, á se ni;1110 e levaram-no á ":r¡,¡n' a. E desde en pl)Y� honra'lo �6 Saota Bafb¡¡r�. de Nexe. ção dum ciclo glod Jso-Ant'nio Ennes.'

ba, O que n· a�o a'd'rnl·ra. pOI'''. cOlno melh.ança do que, em tempo, se (ã,) Co,ky' nao ¡¡ band�Jn)� a sua f�milia Ef8U vamS!1!8, nao _se COCD(}l'eelldl3 que uID.a
M lusinho de Albuqller.:¡ue, Machado' e:

'" ., ' Ie 'd lao gra de e lIallO' o I Freire de Andrade--refiele esse dv�r de'

J'á df'moI1stra'n1o',-,', a- V. E,x,a em ante. pra,tl.CoU com a. ,O.ama que exe_rceu adotiva. JAi �craç-õe" teem passado e ele ,I'ra as:Sllu,,� ,

.

u "li,'l, m v ,-

_ t" a II nJo d D f it 'aud IlJleu.to
IIldnstrlal. estl VHSSi tl&qulclda dos Jcaso. q ue pa ra cá nos trouxera.

dores relàtorios, é muito dificil apu- o cargo dI:! A�a Junto �de Sua .\1a- co� IOU, ° \I:�aria a�u'af;d':J I�,�ro c:ntena- pfld�r'�s publieos, uo que. re�p.ell3fa a es,. E�tdbdecerno-nos na Costa Oriental sem',

rar as contas que respeitam él �aíJa ge,sta�e. El-Hel e de ��a Alteza o
rh, tsr:a Sai ah B�nneti é bis 'eta dum lIladlavHI lU6lhora¡neul.w Passaram-se dez.,- ter em vhta fazer dela uma co onia por·

de dinheiró para a Casa Heal. V. Ex.a Seremsslmo Senhodnfante D. Afon· ,h. rapazés qu� ttrara� Cocky do seu
nas de auos, e o p 'vo ¡1c Sallt� Barbara. de mgueza;'mas porqUe n08 convinha ter se;'!

d h s..... h'
. Neve sempre com a sila arre'gada asplra·- guros al,guns pontos", e�t.'·;.¡ tegi,�os do lito.-)

¡'á teve oca"'I'a�o e ver que o dl'n el' -
\..: . nin ).

'

",
,
(- '¡', ...', .'. ,,', ' q

.

u çan' qlle er 1 JlISII¡':�lIna SO aaor� VIIl c ¡¡'I 'a ni, para garantia do monopolio comerc]dl '

r-O sal'do dO tesouro publI'CO pal'a �s ("orno p()re' C','1 o cofre da I'" '¡mI'- E,lima e respeita o papagaio como se'
,

-r'>' '''!
" �

d I d
-

E' I
.

�, 'J "\u
fo,s:: um a .ô.

. dos. os SP'I�S esf'Jrço.s, elO qU>l,peze ól qllaes- o o 05tao. t<l va 'Por e·te motivo'

pes�oas reaes ela escrituraJo sob oi:;õtração da Fazenda da Casa Real COékv, ainda muito vi�oroso, cumpri -.q�� ,fi,nglt1os, P;¡I�lotas, desses negrllgadns que nos prtmeiros seculos o no�!>o dorfJi-

varias rubricas de maneira que sÓ á se encontra em di&ceis e apertaJas men�i.l �emp.e o'. VISitantes com um ale- vlS-lUh I� qUI:) :-'Ó le¡'lIU presl_lm·l. e tafl,ldllCla nio se çil�lenjeu principalmente para o'

�usta de' muitr_l trahaiho é possivel condições, venho soltcitar de V. Ex.a gre Welcomegmtlemm!(Bemvmdos meus par� at.:bl(Jcalha� as boas II1lclatlvas. :� II lBa- norEte do Zambe�e., �

senhores!).
.

. r,�Clm�lIto p,l\llllcn dos qlle �m polillca .lb.es n�r(!tanto corneçaram os portuguezes
.::onhecer -a verdadei ra aplicação de que se digne autorisar que pelo Te- 'O " I d d c' -plt"de que e

s;m coutrarlos. Alem da Illslsteule b.a von- a ter notICia de que nos vales dos rios

determinad4s quanlias.
"

souro Pubico. lhe seja.feito o su ..

nOla e�I1C°\}ck;aé a ;er1ar�e �gu�as p�_'lla;l� de .a(�em- 'quer que tellha".sid._" �u�
Cuama (Z-Jfnbezt) eXistiam fabulosas mi- :

Junto do despacho que reprodu- p,rimento in�isp'eñil,:,a",v,",�!:p.ara poder nas que o, a,j.oroav,aíP, . "Qua"n.!,o a'll ma,is, mUlto tr,abal,.I!��,. el�1 prol,¡da SaYla, B,a�b,�ra n�s� de_ oir<? e prata. A.' medida ylJe,,-ía-;�
•

f f: d
.

d ,'da Nexi' ha lam hem que regIstar nest" 1ecresce_ndo o comercio da India, m :019,',';,
ZI"ll'I'OS encontra-."e 'eS'sa carta,',cuj'o azer ace a este rspe,.n lO extraor- e!'>tá !,rte como um .f,oble. .

"
.

,u
,_ \

' , ¡u ,

., _ .'
'

t li te D�ao patnot me t al avolumava a féima das LrHas[ica� mln:1�.i_>

conteúdo é sobremodo elucidativo. dinari¡;>, que, sendo de munificellda i I Parece que ha papagaio para peras ! vSa�,rll��al dOa'. 'dae I'Ot,rer..veouY qllalfll tillh(:O'''s' da�J tlte'rrea'" '

"

I ¡Pera "de Anaia, d-!pois das in(ormdçóes',
ii\rmas reaes.-Administração da régia, tem ,�oJo o. éa�'ater de um filcocro81dade de auiliouario. qqe, UIlC!} i;q¡puls,o,de desinteressada aboe· h'lvidas por intermedio de Sancho' de

fazenda da Casa �eal -:-Confi,J:en- ato '·de represéntãção"db chefe do :0 ¡ornál ae N'ova York WachtmanExa-' gação, pozeram á� ordens do Estado dois Toár, fora enViado a fazer fortaleza em

cial. -Meu caro HlOtze.-Lisboa, 18 Estado. OeiIs GuarJ� a V Ex a_ miller publicou uma relaÇ 10 d .. s d lOa.i "ps auos de r�uda �I) pl:e:lio cru que ficasstl illS- ·Sofdla, cujo fim principal era d!!svlar pa·

-3- 95.-Leva-lhe e�ta carta o Administração I Ja Fazc;nda da Casa f !t�jS pejos arqui.mi,iooari,)s yankets em lalada a eitaçao telegraftl-p"slal e a madel' ra a má\) dos portuguezes O qiro 'lue ali

Real.
'

�,;. 1913 e de�tinados a obn.s filanlroplaas. ,

ra 011 pOSltlS lleC�SS¡¡I'J(jS para o aS8eula�oel�- acorria.'
meu tesoureiro Henrique Nuno de O s:!u totlil chegd á glga,nte�,ca 'soma 110 d:l 1!lIh��. desde Sar,ta Baro;,lra a E�IOI, E-n segll1da, ;; lenja das faO(astica� ri-

Sou�a, que vae receber os 5�o$ooo ,Asitran:icriçôes que:acabamos de de 1760 milhõ�s d,e dolares�,um milhdo e

II q�Je .lill sena u lr,;¡ç'ldl).liler�ilte ao. graflde quezas eXistentes no inter or disseminou

,J'éis que foram entregues em San- fazer elucidam por c,ompleto, tojus setecentos 'e sessenta,mil conto�,de_ rél,s! d,:;s\'j<J dl��L,a melhilr,la �I)�al, �.s:�va al.lIda un! por. toda a Zambe.lla uma alUVião de

tarem, como combinámos.
, os nossos pre$ados leitoré,S; ácerca

. 'Desia labUiosa quantia, 172 q-l1}h,Oçs de o�lro d��eJo, qU,e el a a !olo¡;açau ah da ir. aventureIros. Foram estes que, no encal- :O

Peço-lhe que dê as suas orden" da caridade real, uma esp'ede de, dol�res .Ioram çloados para obras eoLicati- I O. Lllzla da b,·¡carllaçaú Alves .de S.�llsa, ço dum lendario Eldorado, lançaram a
"

�as e o resto para obras �de beoóficencid, ¡lleta il" uusso .all'l�g, e corre!lgl�narlf) sr. :>,emente da nossa futura provinc·la de Mo- "

para ele se entender com o Peres- caridade de contrabando que: 'ho ,fi:-, relioiosas e laIcas. '

I
AntolllO AI ves l]a Costa, �I)mo eucarregada çambique.

tr.elo -Amigo mUlto admIrador e naI de ,CI ¡Rtas, não pa.s.sava de Juma Õ Museu Met_ropolitano de Arte �e No,
• d? eSI�çã¡¡ P'iis até este desejo .0 povo. (le Como os negocios da India iam de m ...l

obngado.-.(a) P. VItor da G. Se- especulação' politica, com a agra- \'a YOlk foi a InstitUiÇão mais favurecida Sanla Barbara de NeKe Vili satisfeIto, devlJo a peQr, toda� as,vis�as se lançavam sobre

t d d, h' em 1913. Os donativos que se ¡he fizeram ás graudes alellç�es que esta ¡ab,oriosa � Moçambique, esperando dela,
..um novo

queira». van e � ser paga com o 10 elro
ascen.terdm a 23 milhões de dolares-\'in- prestante freguezla do Wllcelho de �aro asta regabofe. ,

Reproduzimos mais este despa- do misero contribuinte.
te e tres mil conlos. mel'i�cendo an sr. Antonio Maria da Silva, ilus- Tanto menos' a' India rendia, tanto mais

cho:' _
tre Administrador Geral dos Correios e Tele- subia II fama das !l)isteriosiis minas.

«Fica autorisada a Diréç·ão Geral
� .£s mao. das mulheres grafós, esSe prastimuso, iuteligeule e incan· Em 1667 inforrrtwa o padre Manuel

d'-:l Tesouraria «a manJar á Admi- ÇA.l\l.CrONEIRO DO povo Segundo a escritora russa SjeblOoff, sa�el trabalhador, que como funcionario e Bmeto !lO Nice-Rei da India J, N. da

entre as mulheres d.e todas as nações, a hOlDem dé Estado tem sabido cunquistar a C,mha, que um tal Sisna,ndo Dias Bdião

nistração da Fazenda da Ca�a R.eal O alieI que III me desle chineza tem as mãos mats lormosas. Os a admira�ão e il eSlirna de IOdo ° paiz. pessoa da, maior experiencia e o Mal·te

a qUantia de quinhentos mli réis» I E,a de vidro. quebr"'J,se; dedos são estreitos e a sua inserção na I E' p(¡is natural que, com, este juStO mo!ivo da ca¡;,.aria Il1e dissera: «EI,rei tem bS -

Pél!)::; socorros dados por ordem de Il: a illUlzaje 411e me tinhas mão é perfeil<lmente harmonica. Estrei- ; a população do Saula Barbara de Nexa se oll1.)s fel..hd80!>·e não sabe o que tem nes-

Sua Magestade EI-Hei, aos ¡ndivi- EI'� p, uca e dGilboll se. tRm,se até á extremidade, são delgados, I conSidere. em CeSla e exterioris� soleneOlen- tes rios (baCia d0 Zambeze). Neste impe-

du
.

d' d
.

d'
:o.crn seren; ossosos, e suaves como o ve- le a sua 1U16nsa alegria. riO se acham todos os metaes e rnineraes.

os .preJu ¡ca, os com o mcen 10
I O meu 3n,Ôr é aquele ludo� sem terem por isso a brandura ener- Re¿ebaUl os habitantes oe Sauta Barbara D,) oliro e!>lá sabi.do. ReifJos inteiros onde

do Club ArtlstlCI) de Santarem.-

¡
Q!l1:l Ilãu Ule tira u chilpeu ; ,¡¡¡da que se encoHtra tantas vezes nos pai- da Nexe as nos�as cúrdcaes felicitações, se não pergunta o logar senão cavar e ti-

Paço 25 de fevereiro de 1896,- Trill d pllrla para a rua, zes do OCidente. cientes de qua o seu regysijo conslitllB para rar».

{à) Hintze)). E () t�lhado parJ o céu, A indIana tem tambcm as mãos bem nós um grandissimo prazer. Isto é uma palida ideia do que sobre

:: ,1 AVENTURARECORDANDO ,

f'
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o mesmo assunto dizem J. dos Santos, atirando-os ao mar.

F. de Sousa ere. Deslumbrado por taes Mas na manhã do dia 27, o craneo aa
informações o portuguez acorreu t Zam- vitima, enc rrado num dos embrulhos

�M�' l � fIGG-�bezia.· macabros que Fodransperg se apressou D I�I A A'
Para trabalhar ! Não. Para tentar a sor- em fazer desaparecer, foi trazido á praia .

n 1,11 11 A ,�I
te, á aventura, á mercê do destino, Então na rêde de um pescador. O sr, ministro da instrução dererrninouO tempo vôa, as horas despedidas 'I d I dcomo hoje Il aspiração de todo o -portu- No mesmo dia foi preso Q assassino, e tam Iiseira5 decorrem,

o seguinte p ano o curso e ementar o

guez' é - a sorte grande. isto é, a riqueza mais tarde iulaado e condenado , morte murcham tam breve e morrem
come cio:

sem trabalho. VIeram tambem elCpedlções peló tribunal de Trieste. rosas que do praZ�r não são colhídaslv., ).0 ano - Lingua portuguêsa, lingua DO NATURAL
denominadas da conquisra da- minas, co- Depois foi-lhe comutada a pena pelá A/meida Garrett, francê-a, aritmetica c geometria, noções -Um cigano trata de impingir um ju-missarios especiaes, regulamento') etc.

.

de vinte anos de trabalhos forçados, que gerais de comercio e escnturação comer- merito.
ne toda esta fuga desordenada atraz e�tiVl cumprindo. Um di.; a ,",uatro pastores muito ami- cial, 2,° ano - Lingua porruguêsa, lingua -E' medroso P pergunta-lhe um com.

duma utopia .re sultou alargar-se pelo -in- go� 'e bondosos, per,tü de um I�'!linoso
I
francêsa! corografia e historia p-tria, es- prador.

terior J!. nossa esfera de ação, até ali re- Tral�· ftntu._,te. vero de agua entre um bosque víridente, crituraçao e calculo comercial. 3.6 ano - -Medroso? N ão tern nada disso I Dor ...
duzida ao litoral. • Um inventor parisiense apresentou. nas apareceu um velho. feiticeiro. Geografia geral e comercial, noções de me sem luz e sósinho, na estrebaria.
A Za1Jlbezi;'¡, sobretudo ó"triangulo corn- repartições e corporscõe» cornpetenres um , Simpatisandocomos rapazes que cari- historia C: comercio, rudi-nenms de eco-

preendil:lo entre a-foz d I Z ..mbez�; Sofa- invento de grallde" inporrancja, que cop, desamente o acolheram, rom-ndo-o cerno nomia, tegislaç�o comercial e tr ansporres, G_.

Ja e Tere, á força de ser calcurt'iado pe- siste "nuns trajos flutuadores, mediante o� mendigo e reparrinde.rcom ele do seu pr'i9cipiC)s.. de fisica .e quirmc s
, dementas O SR. IIBISTRO DO FOMENTO MO ALGARYE

10$ portuguezes, constiruiu a radicula, que quaes IIS pessoas que os vestirem poderão �ànJar, o bruxo resolveu recornpensa-los de hislOri.a natural, escriruração e calcu
.

?'
,

"

",
.

no fll(uro havia de abarcar a ��8Ião entre -permanecer illd�pnidi(ri�nte flutuando ii pela bondade que rnostravam e .falo�-Ihe!l lo comercial,
•. .' O sr. ministró d(l fomanm vein ,iRitar- M

a baí� de Lourenço Marque� e o rio Ro- superfície da agua, .ainda qile nãu saibam' assim: ,:'
;".

'. Haverá tres tempcsde aula por sema- ,P'lstos meteorologiees já inaugurados no

vuma.,�:. ,

.

nadar, "
.'

. -:-S·.b�i. pa��Qri:fbón'd�so�, que des�jQ na FmF �;l.d'l di�ciplina. .

. A!garvi por in.ieialiu da Prop,aganda de
Mali tarde veiu a desilusão. As minas Na segunda-feira, junto á ponte ttlex an pagar o 'va'ssÇ> bom acolhimento,» Eu sou - 01 supenorrnente autorisado o des- \ Purtll¡al e Vflrl6colJ o estado das- sstra.tas

eram ¡ uma fabula; e como consequencia 'dre fizeram-se experiencias oficiaes de ·um poderoso �eoi() que ha minto vivo eo- dobramento da IO.a disciolina (escritura- desta provincia, sentio acompanhado pAloS
um abandono completo. Nilo se pensou salvamento com esta invenção, e os resul- cantado ne st s s

:

paragens palil onde vim ção comercial) na Escola Indust ial e Co- direior-s ria Proplla!aIll1a, srs. Manuel Rol-
se ruer �� . ��pf!r pel? trabalho e pela radçs foram comp.lera'1)£ntê s,ati -Iatorio-'. esquecer pena de a,mGre�... .: .. ! .merdal Pedt·o Nunes dest� CIdade,. Ibn e Padua Ff'�nl�o.

�Irjcl(ilturà • as' min liS,
. que ,t¿I,ma v,am eOl "'Tres homens o"e¡tli",�¡;':Q1ulhà " ire.sVid¿§ I Até hoje, quantos me avistnam, de -:-Foi conceJiJ 11 hcença illmiiada IO

.....
nã(l aparec�r. co,," Oll tratos -fldttladores, -atirara:n-se da Imm e!carn�cià.m ,e .arrrava'!l]:rpe pe'dr..s. profeesor do 4.� grt.¡po do ILeu de Beja.

De olhos':'no Br'lzil. que p'orTleth m\Ji ponte ao Sena, e fic,aram á flor pa .aguã. Fui por y6s. past(,.��·'b 1,(}d.Jj¡08�' b�m à:éo- sr. ;José ,ylcentejMadeira. .

. - ... 1 ,

to, e don,de o 1oiro' pr.ineipia a a VIr ás' �\!rn s�,b.�ergir comq.,s:e fossán pe\j;açQs Imd '. �seq.uiid<í,."tratajo dim -veneração'
·

.......FMI'I.m norneado� ;rofe'i�ore<; do li·,
quintalada's, nin�uem maIl se imp!)rtóu de cortiça. .

e respeIto. Justo·e que VOti. êom_ense. ceu de Feiro os srs. ,dr. Galvao e J3ra:1CO
com esta terra pantmo�a de pretos, cujos A�sis¡ju 'á,s uperienciu uml numerosa Conf�sse, cada um, o :<cu designio, o e Brito.

'.
. Len.os com pra�er num joroal da. pr'ô.4

rios, em vez de rolar�m pdlheta� de pre, multidão, que '1plaudlU o inventor.' leu dellejo mais ard,eme e, d�de, lá, pro· -O sr. ministro da in .. truç¡¡o v�.e esta- viucia:
ci(l�oS met::ieS, rolavam a.?,uas barrentas e J ¡J�a-�e que ii i lvenção h I de ser UtI meto realis�r-Ih I pelo meu sobrenatural bele,:er o ens!!)' I...fidal de obra de pálma.
tur.va�. li<;;;H�a cm CliISOS de naufr 'gio. 'poder. na escola iodu�trial de Laeos ,. tenciona

A Zambézia. unica região dI} interior. U... espedl�ão mal •••cedlda Olharam-li!!, boqui8berto�, os pas�ore'l dot�r.>I nova e�c{]la Projessor Btntvjd�s_
em �lle exi!lti.m autoridade� portugueza.,

•

,

.

. e, após um br.:ve· SIle' CIO, falou uSIm o de Ll�boa, com o en<'1 ,., lie altaliitarJa,
caiu numa Inarquia infrene. O .. aventu- Um telegrama d; Nom�,. recebido em maIl moço.: "

de la':'arr'a f' �. mont�d ':- ell!lriCI'ta.
reiros �em .Iei nem grei pululava.m'. guer- ._NQvà �O!�, comumca notiCias ácerca da -B lm Genio, q�e e� tornH·me feh,z, -NI) DiíW'O do Goverllo n.· 265 de 12

reavavam-se reciproc�mente, �em �e im- exped:çao Stefason. Os membros dela h�- fale, cOin que se transforme em opulenci'a do CO.!:rCllt-: mez, veiU put'lj¡C-l,10 um d�.,
pnrt�rem para nada 'com o governo da Vlllm Ido 80 Polo Norte a bordo do vapor· a po.breu que orá. tenho e assim 5ati�(a·· creto de 7 do 'ne�mo pe.ln 'lUil fi::ou cre;,a·.
metropole. .

.'

Kaluk.
. ..

r'i a minha amb ção. •• da II e�Cola mi:tt I do lagar do Brejo. fre-
Os Mttaquenha� e os Bcmgu são ,o� Este, no dIa 1'6 de JaneIro, fi.cou enta- -:Seja! dIsse o velho,- A'!sim. que �u ·zia d'l Conce1(;ã) ..,:0 'celh I d� Feiro.

ultImo!! rebentos dessa dInastia de desor- ladO' entre o!t gelo� que o de:;tru\r?m. Por Jescere-s a montanha, deIxarás de ser o E'n 20 .Ie julho de 1912, exercia ¡:ntã,) rr isto precisamente o que lemos vindo
deitos. formn] •. 05 t�tplilantes puderam s�lvar-se que és e ver's em 'redor de tI, amontoa-' '1 car>!o je insp,"tor . o CIrculo escolar de awnselhaol.1o ba já bastante lempo para
Fóta d I Zamb�zia possui1\mos u'n ou 'i tell}po utll!s¡¡ndo la,nc�.as. M;lls tar�de das todas as riquezas da te!'ra. E tu ql,le Faro, o s�. Jo,é da P edade Correia, f')1 que s. faça entr� ['Ós. O ?iUf'Ulalogra.fll po,

outro forte no litoral, que nenhoma açi, volu�ram e
. r�colheralJ? VIveres, carvao, -lucres? por este senha remt'ti.j,) ás e�tancla� SIJ- <le ser 1110. mero .lIJstrutlvo tl .rnorahsa�or

.txc!'ciam !Qbl'e as tribu'! dO' intenor. E armas, !Dunaçoes e vanos aparelhos. -Eu, disse o se�undo pastor, ·�enten' perlO e� o c1roce'\so da creacão d3 referi. �1esde que as peltcul;¡s a eXlhlr sejam bo­
ÚR i ,to a grande colonia de M<?çambique. Depol'! .de mu t�s aventuras che�aram do que só ,da ',sabedoria pode vir ¡¡ .verda. d.a eS,�()lil pel� qu,�I_mUlb ('IuittnOl1 (l .Ju!'!-l �I��las .

e P;S�(�hl�:tl';, 1�las, des, Ie que o, Hão
A qUImera, a utopia das minas, trans- extenuados .. mIlS salvos, a Nortb Her'ild Jelra feliCIdade. QuerI) ser una �ilble, ora <ch)n'�'lo da .. Iní>peçao s • HO'lorato S,m 1\P,JaJ�, it 8�lbçao t;orl>l¡¡po,l(le a �w peraign,

p'¡lll�ad.a p,u'a o Bra:¡:il, continuava a ser hl�nd. E ah acamparam em covas de ne- ahI esta f tos que bem co,lhecia á t1t!.:es .. iJad:: dai p'lrque ali pll�em �preuder-se a pr'alllf.ar
.

o OQSS,a 'ideal; a, vida d� acaso, a .av.entu� ve, �ue a.bnram c,om .tna.chaq,o,s e facas. .

-Será feíta a tua vonude. FICÍI, p� cr�açã(\ ,1aquela escQla visto que é um lo . as p8fl��S .açÕ�II, cml1as a,ti agora pela <lO­

ra, o nosso programa-. Nem cohquistas C�o 'Salvaram da�atastrofe o ma!er¡al rem, s�bendo que apena's te d'¡reí a 11_ gllr limitrofe d a referldll, fr'(guezla, e q�e 1�(myetlleOCla do. homem., EI� porque IO,ova­
nem administração AiiSim se viveu até. spñclentc: para mO'ltar uma Instalaça� d: bedorl� sufieiente a a¡Jetecere� maior cíen- -;e e!'lcontra, em p' -lue las ·di�tal)ciu, ro, rn!l� e flOS SeO�1l1l0S salls,felt�s com a reso-

ao� noslos dias.
. telearafia selD. �Qs, puderam comuOlcar cla." O vel'dade,ir" s abi, é o 'q,Jt mais deado de lo�,rel divers:)' q'Je p ,�.�m dar luçai) da s aOlortdalles de"ltaha,'

Fal;¡va-!'e mUIt.a vez d,s con-1uistu dos ao mundo clvllrsado o q\le Iheli ocorr·u e deseja !Saber e como, qéJanto m;,Ji� se Ill, para a no'va ellcnls uma freq(jencill .de 75
nos�os _ ·antepe� ..ado� .. mas como multe dizer o ponto. em. que se :ncp�tram. be. mais lie i¡nor" ou muito me enga"o cr"anç-is de ambo� os sec'(os. Depoi� de
bC-n1 '1s;;.cvc:r;¡¡ ,Andrade �':.rvo • a conquis- De Nova y,)rk Já pafUU, c,.-m rUr.10 a ou ainja te' á s saudades da tua ignoran- '\Jma longa dem,ora foi finalmente creada
ta está por,fne.r,(no t�mpo em .�ue o au- North H,eralJ f'lihnd \lm ba�"9 a. fi�m de cia de hOle '., il escol� do Bréjo pel I ex.ma Clmara de

F I Itor escrevi:!), Us antigos portuguezes não rec..ther os naufrago� desta expeJlçao. E tu, rapaz? Faro ql\e para esse efeito e.mpregoÍl tod0S a �a ( e espaçofizeram mais do. que sub�tltuir se ,a,os mQi- .'" .�c� �. -Eu Ccl, di�se o Jerc�¡r.() pastor, .pc- os seus esforços e b la v ,Olél de, o que It P b I f I d' f',

J
-

I' d' d
• '

j f' or Il' sa uta a ta e espaço ornosrO!li n(,s pontos que estes ocuparam, a sua Tr'1\A'A.QAR'rA nas
.

eseJo o esqllecllnento porque s6 e ,e 'tgno ,e $er menCIOna r) p'lra que no u·

influencia pt.1UCO pen�troú np ,sertãO' li não iU ...,.... ,.'. " pode d.r ventura. " ! turo se saibà a quem se deve t�o ,grande obrigádos a retirar muitos artigos já com-

ser por atos p.Ji,.a&eiros de tiol.enGia •.,por Sr. RedntiJf do J'lJ,.nal cO Hlrald.,.
Não pasSI para mim u'na hora. um melhorament<), Il que certa,.,ellte .�emprie post9s- para estIe' n,ume'ro.

efemeras ,alianças e por mis,6es sem re· .. , e
• moment� sem que �� J�iTlbre, s¡¡ujoso, e':lc�erá, de Io,ur?s. e altrlli�mo. dIgno d,e .� _

sult'ado perdu'ravel.
'

Peço Il favor d� publicar Ull '0no preu": das cantll{a!l com que minha mie.emba- louvllr. a pes�o,j do ex.ln• preSIdente da
(\4 EHoje a conquista e!tá fcita. do j(lrnal esta (niuha carta que teri)' por fill:' lava o meu berço, e logo os olhos se m¡e Camara MunLipal de Faro, sr. dr . .Joil,) PO R E S S E A L\:iJ RV , .

Ao mesmo tempo que caía dornioado o' fazer constar I qua não '(ellhi) eovi:lllo h� onalh 1m de, III,grim,'iui.' •• �jm•.• norque Pc:df", de S_QII_Sl. ,el �Re n��� ,d�v�_ nlY1\3 ......... ...,...-:...._ -"

d ri c.' ..___" , ,�-_-�'-"'�.�-�' ',,- '7,""'''' ,�.....� . 'JI;'t'anae parte, maIs este melhoramento fa·a � R¡eél!il 181 GnfoslY lYé"" qti'â(rõ�� 'pjffi;lrtfêSfãlregu;'�HI, p.a,.lre Agnstinh()Jqsé E O pastor Ii,npoit. u'ma lagt"IIÍH furtiva. rense.
.

Apoz sofrimento doloroso faleeeu nesta
Jo� uma nesga de azul. A coldnia entrava. Vaz, para não ofe!I\I"r. amigos e oão pela -Aten.Jerei o teu pedido, -re'pondeu Ao �ecretario da Ca·nara Municipal vila a sr.

a O. Maria Beotes, {ilha do ÓI,SSO
numa nova fase. Já não se prucur¡ya oi- al8uçj" tJue ele m6 mereça.

"

.

• .

. o \telho.' Mas olha que recordar é reviyer de Feiro. sr. Bernardo de Pas�os, e ao �ve- "i;imavel .1wigo, sr. ·Manuel BellIes. NI fi,r
ro nas entr,nhas' da terra, mn trataYl se ;;EIll>lIl,1í' lambem que uio .davia·,mais tor� .� !ornar, Relo pensame"to, ao g so de fe- reado'r Guerra ,t2'npina, d·� veremos. todo,� .1.,s aliOs HOIIU' se a eocanh,lo('a m�nifla, en­
de transformar em oiro o VIlar ¡nexplo· nar poblico ,o ·seu,td,i¡uo 011 indigoo proce· !Icldades lá gosadas. m,IS cuja 1embranra agradecer os s'e�s valioo¡issimos e�forçl), le.vo de sens pill:\'( e Astimal1is8ilna peill'ra,io do s010, PrlOcipiava o cido glorioso der para 11111 e.ausar d�s��o�lIa oestl! bom l�tensa perturbil, ainda. a nossa imagina- emprega.dos· para a·'ultlm3çáo .Ja cre..çã() qUI' se lha ;¡proximaviJm, qne logo ficuam
da hi�toria de�Moçambi.que. Infe,hzm:ente, povo qj¡e, infe'Hzmtlnt�:�aiuda ,i'e na igllo çao. .• Entendes que .o perfúm,� dii Sau- da ,escola do .Brcj i. . retldir10t ás suas graças. virlulJes. � ,

pelo que se eSlá ven'do, es�e'ciGlo' brtlhan'-
.

rlllçia;' 'Dão obst,.ufft ba-vef. dedicadlrs re, dade é, para ti. nocivo?' Pois bem dar-te- -A. aluo3.s matriculada� e'\te ano na Possllid ra dumi! viuci,jád. cO'municativa
te encerrou·se apenu com qu�tro nom'é.: publicaoos 'e· pls.oas lustruidas qu.e "io ei o e�q'Jecimenlo_

.'.
.

c"cola ceotral férniójn J d� Faro, são em o s�u cOfilção i ..aculad" estava semprt! ahl\l'-Antonio Ennes. Mousin.ho de AIb:uqllC'-r- i,ooram as leis do atual regimen, que ler· -E tu,. o que p�dé� ? '., nu�ero 4e'�243;' de"tas n�o Jia 17 Jo cor. lo pará ludos os empreeodimaololl gendro'
que, Machado e,Freire de Andrade. minou COlD o abSlllutisto!) clerical, para ci .F,lou, então, ,o ultimo pastor: rente mez frequemaram Il C;'COI� 178 as- sos·. um permaniute snrriso ¡colhl'i todas
Foram eles que fizeralll da '-rudimentar, vil�saçã'l e engl'andeclmentu da OOIU P.atria. -E-r-ll. um·moço de granj�s olhos melan-· sim desrribuida!l: -lia clac¡se 64. 2 a elas- as caus;¡s simpaticas. Ev·ocamo. com um

colonia de avc:n.turelros que era M 'ça'11- . Aqui 1811ho realisado oonfór;encias,_ prcle� colico.�, rosto eltp¡-e��ivl) e .franco.
,
se 35 S.a c_lasse,41 e 4.a cluse 38. etern8cim�ntl saUl1050 aqueles dias felizes

bj�ue, u",la ,ferdadeira colonh" assent�_ çõ��. � ..(tal��,�r.àS e l,tléativas,¡'ae(l'IfI�!,s�'a¡�,dO -Befl1 ,ielho, di�se elt�, hatlít,Jado a -A. miuricúla nas e�col,.¡; centr�es de e'l} qlle a sila galant. irmãsinha Anitllinba,
c� bases valrdas,' dotilda de elementos de �s .Yant�geu� i:J"a,uos!la glm:'io�a JttlP ;.bhç¡f, considér'lr o homem e a mulher como' Faro e de todo'o cir.:ulo é permanénte. de recilar nns fesl&jns ¡lo 5 ¡le OUluhre uÍíla '"

VIda-enquanto a norfada da desor.dem e eluei Ja!llo o p"'o das SUilS 'Il�ei� Illis; or· panes d: um t-odo, enteodo que a. verda- O dO,Ul1ento n,ece��lIrio p3ra a mHricu- vibraote pOlsia p�triOlica «A Bautleira,· bu-'
os não aniq.uilar 'de ·�odo. Surgiraln �ida- gatliset a' ptj¡'neu'a' f�s-la' rellllb1ie;¡{1'3 tI"OIl' deira felici\lade só pod! exi�tir n,) a'11or... Ia de qtlal�r.!ei c'''Iñdidato é o preenchi

. rilalla corn maeU,.ia por Berllardo. d� Pas­
des, C0�'tr:;Jtram·s� vIas ferre�.�., fdedllou- In,s serviços tell�l\l pn.sladll C,lln·a 'illaiol' -E's o. màis facil.de contenlar; repli- merúo Jó im"presosó mo.kl" M, que se sos. E a Auila linha receio. Pois â irmi não
.e a VI��aci, a�rlllr'im¡s·.ça�ltaes •• Alem v.,Q.ntadtl Il ¡Je,jkação an nO,"�,regim�n. e ¡JS- cou o vdllO��' cla_r;tte.::.:ei por esposa a nais

I enContra á venJa na� p�pehr¡as, o qual sa pO\lpava a 8sfOl'ÇfJS, tendSU(6S a incutir­
dIsto hav_�a ¡netodo, e:pert:qali:la no' �,studo . sim· comprovo q'ne, S6 não enviei j.,f'lr.ma: formosa pd�t(tra do vale e serás m.,IUO le- depois de �utenticado p�la� e�tanciJs com lb!! C(lra¡p.IO, auirnava·a com (�arinh()s' e às-
c, r�1l01Uç1lO do� prf)b.IC!Ln·B, que t Provl.:'- ções relalivaál .ao padre, foi somente paré! liz... pdentes garante' a matricula da crelloça a sim conseguia qUtl a Auila Ulllitl) tl'emula,

.

cla Import�v�m. Sabl�-s� o �ue' se que!'la. evitar ofen, fer m.os amigos qué sã'o conyj' -Não! Não !...,...tornou o rapaz. Não me qu.: este se refer.:.
.

aole Ulli numerosn pUlllico, f'lsse adorne}
A ProvinCIa am,da bOle llfMe com a vc- CIOS republkauos mas desej3m COlli') lam- �eduz� a suprema' beleiá desacompanhada ,5E{'Õ'J

ua Simples e iu(ellua recitação que fez.
JocldadCl que .. I:les !�.e ,cp!O,uryic.ara!,H. A. en· bell} desejo II :rtJem e a boa 'união nesl� do ·af�h,'. . (j)¡·qúe eu qu.ero pedlr-vqs- A !lleVemOs, aioda a ioditosa extinta ·atrll-
Ire.nage":J .porem Ja prtrlclplOU ." Imper¡tr., povo,· diguo ,de �.8tiJDa ... milior r8sp�ilO. pois que vae' nisso toda à ri1iflna ambição

POETAS
vez, 11fl�te veo de simpalia profuuda que ile-

A IOs�ablfljade de governo e oUtros fat�)- 'A jlluta de parvqllia �i�St3 rr�gue�ia � _� ,I dadlva de uma mlllher, cujo cora- la :;e rfl� ad(ijin� Jlempre. Por isso não é com
res \I.ao.lh'.: pouco a pouco ¡astando a �!goa du IOdlor louvllr ,Q'J.rque, Sii lem mte¡ ção .tão tv.irgem como o seu corpo. jamais lI

... ri.�$.,rJi lJ.f/#9iJ ��.¡J a fleulD·a do crouisla que tracejaw',s es'tàs
energIa .. Recome�amo'i a vl�er de ¡u.entu- resudo peloll melhor2me()t\ls �,a frlgu.zia. tenha palpitado por oütrem. ; , ¡����� �� !Y!};:�� li�q,às, m�s sob uma dolorosil emoção <}pe..ta -II IOU� It lour numa Im�.a�."IY..Jd&de sempre cUIDp,riudll cO,m U'�I",is.."ig.nt'ts, nl'I O velho ficou, largo tempo, sIlencioso.

..._._ .. _._.....

��.fõ'¡'_
......._ .. _ .._..

IIfl5 p�r1a, 3>1 pil,p�bras de fugilivas lagl'i-(atahsta. A �sp�ra dt quê? Nao s� n!>c.. permíliudo IO prior 011 a qualqu"r pesloa e meditativõ-:---' '

- _.

" iii,S, porque ba perd�1 qUI . .iIWpl�swtll!tOt�O, _nosso, I e.1Il a . C;� cpnfiar no �.c J50: 15tO �a· lrao8,rcd.i,das. 'Nunca lefanlOQ�'a'tr¡lÔ� ao pa. -Ri'1ueza, . Sabedória. ES�lluecimenlo: Deixa. escrever-t., nrde mar anti,., se lamiotam II oqtru que eut.rº.çitj�me.u-;de Ir poç II; nrnguem s�;r,al�." f.' <! dre qUI lim preteq(Mo �ubjl1,a-la impiedo disse �Ie, alfim. são
.....
trc:. dons qu.e pelf) 1.1"0 Oc.�.o, v.lh. d'\ls límoso, te, se.çlloram.' ,

�U8us/o B�tI$la. saQl.nl.• , IDU Dio' lrilJl)!"ar-ã, aioda que a meu �obrênatural poder concederei aos e.r.çl. '..p·re Ifridt,' t1l'OrOIO, A vJlialDos a ingente· dór -de sua f.amili!lt·
____.._--.,_ ,dlg�� Juota tenha �. PI_dlf, a.. Sl}a ·,dl.I ..lo, t:u� ':9'npan,�eirol." • .;.· , ','; 'oF •

-eterao "i5i�nllriQ�meu !.migo! eolutada, a ql1lni ead.reç¡¡'œQ8 sjQcerjS¿¡i-,
M I s, OTAS CD

.

O
;

porQll8 lodos 01 �.eus membros JlI) coo,i- , ..QU'llt9, aq .qYe tUe.�p�d.e.,_ nem '8#i qpe o•• b••das d.,peeiltl�.me.to50t' mos pezames. Para es�a des,eolQrI n���....A· N E M£HIAR.I S! ·ctos'.demnCfllicol' que''''�DilO risplilam. r:e�pondet ••• "o amôr' é uma·linda fi, q�iindo'.ot.v'rnfelÍ\f);IOI ••"ter'c.nti,., b••os patavras de cooforlo; porqlJ.as'do-
••rte •• u.· •••••• 1•••• Iebr.

hooràm o iluI.lr. el,ladistâ dr� ACmIlt COita _...cç.o l·. � : '; .r. ,,� ,. ,

,

.

"-' o:. . �. -n.da é m.i. �r.lld., nlbrl, dOlor.so, res ,iotioilas.., oão se "1Il.d,c�••• Dar ,",as'
pela IIUI iol8h,�neil I p.lo .eu ,.lori I ja- 'Realmente, r�a1Jpente, _�,;eccr .. o . �o�,q��,!U, --!••�t� ��)¡�m!do.i;�ÍI,. ,. ·.á��}'�firi'vte o m�!1 a,'ilado· coplle,lho. t

.

mais eODl8utiria.. UI faill do eurepril1l.oi. a(uq ��� .uW.· rnulhei ql.1c 4.1l1';'a;,JA:nha
r ��••• m.ai� trfl"'¡:o,;,r.madoi •.•. .�1_."... 1 .

' ,j'_
.tu ,le.. 40 atqal"I,im••. Al lalorid.,f.. ama�,o'" ,Qu.tro é·.h' pr�.'d,r_.iQ:, au,pef'ió.'r ái-�iTI NiJl,ue.. t. "•• e,e, ,�'ue, ,"••ce", IJ..• �u.ad.•"

.

L
d
., . ..' d

.

R I . & J: P - ",-_." ¡; - , Já r-relsaram de. Li,boa n. DO-SOS I.....a m!!il,s.t��I�U. (,u.,no r.,e .r AutoDlo o- ·'nh.'_'-,_'O,,,_e.1,�,. �l'n.�..o. e.rélQ ·'u,e�Dt�IO'".a,JQ,u� ••• ta.._, qae. t., poa. c.II••lar 1... .

-. !'
L

S· b"
• -.

b·'.. u 1 u
. _ T'� �

, .", r;> , ,ci torrili-ionari.s'Aiitõhio.uJoaqu,·m MarilinII
•
.IIlC a" I ••q. IU .lllolo .anUI lWarlm. po ••• ré.bsa·lo, ','

.

. , J ,� ! e

,dol �iiIU'OI. lDer.�ita os .aiorlS ·.ocomio. ,Ta � F.rça. Art., Am.r, por ese.llnc:ia. 1I1n'{nr .'F....ocil'Co Antooio Marum.
" It

'L' I' F
.

I 1:; t.o.,iadO'.'9.ya--. '''ui', .m cO,""ft4.aci. : O. bi dI'.' q.1
..... -I"" co trl..t l'¿porque t.elll '1'-pIAI".O "'.-. .prl·or �a" "rA,u,zl'¡

,

.VI <In" ,·.ne. . l.'"'''' '!" -.' '." u· n vOflll. ()

d. proeldlr c;;ur: II ¡;ia alua:��C;;.tin'l)
.

,óL::> .":'" '_',t :'L,' .�. " :.�.�,
�'.

!' '-'Il�.ic., ...ií tnttt iá. qík.. Mlr. 001110 'pr••u40, .lI1il� Cri.lo,1o 'dI Soula.

tl.rta..Qil'·meu. pOlto de .001,iãd¡;� clI"priudo REH�V:IO "Jl!4N� : .¡ <) •. �r. � .. ,G�rn,�,¿..I. D...j'�.ol,lb., rapid,s .�Ib6ru.-
o. 11).01 ¡{.wer.. d. r,pIJbllcaoo lib.ral, e •

T

• -I: bam lrist. qu.. -() posto do re,iam-.;

d d r ti'
" ' �u,' .. .

i ci,i! isteja llo ..al"iflclJffI'''''· ..obildo;co.q corr�fP\)1l .Dt. o, nOllo" ¡¡UI, o Jor· ,,1, _.o·rll'p.ft alheia, pIis '.m; .penas u.a DIeSi! <I. iJéristia, paroat .erá o' meu Iqaiur d,sljo interessar-...
.

f ., ¥
',or -esta aldlia, ona.· 'Lodos ,item 'oraoqui- INTIE UNOTA!

,sioal lodl a cle.f¡¡z�r-_se, 6: dois baoco-s,pe
·10. '.lem 1'e".I':.o1 iDjlDi,os.,d� R.publita,� o 'tlberna. Eis a mobilia, 4uma reparliçlo 110-
d.slmpenhar atelll I minha .isJio.'!nlrt- �Fiqueif�/�, pa bocaJo, q\la¡1do o Ri- blir.a.I...

.

laoto IliliIDo ter perdo ua nina para me beIro. me ,pedlll aquel.¡s duas libras, q�e
� ha dOls anos'lhe'devo.

"

ocupar do' patire" mas d.sejei comprOfU
b -M:lS se Ifl::lS devias, ha tojo esseque .ston pronto a ,c\>111 "tea: aquells qUt

tempo já, e nã) lhas tens pago, não seioão CUlDpJ)e1ill com os 1I'tlll deferel • I d.-
feoder todos. qUI sejam diCnos. Hoje ftea- porque havias de ficar (uia!
mos por aqui, desejando a harmonia e I

-Olhll que custa muito a saber! ...
boa união !lO povo desta localidade, • que () I I

Pois não discorres que me era mUlto mais

padre teoba joizo para saber ocupar digl1a- Em toda. asphllrniaDi'tlsou ho deposit. lI.raJ
facil Bear assim, do que pagar-lhas?, .•

mente a sua situação não mais exorbitando J. DEL/flA/iT, 16, rUI do. Sapateiros, Liab.a. A 1I0A LOGICA

dos sous deveres.- C. F,.ant:o ds porte Dompranda 2 frasDos.

MAOR/GAES EM PRÓ'] A Notícias dt) Instrucão
CURSO ELEMENTAR bR COMER­

CIO

� �'

seu filho muito novo, dllendo Ille:
--·Odxe o ra�1'1Z :,:r i ia L�, t e r estudes.'

saber muito ...
Ao que ele respo.ideu :

-Em ele sendo t.ido isso, é um esper­
tal.hão, e então não tenha medo de que
cala na asneira de se casar.

Uma mAai�a. 'on 1:U'go ;alrance
,

! c R�ferelJ) de R ..ma qlle f( ministro' dtt
¡ .. lerior enviolJ uma circlliar aos prl'f8iloS
afim tie que liS 'ti, as eillemaHlgralkas se::'
jam. examinadas aoles de ser exibi(1as. A.
antorisaçãt) para servirem em espetacn lo<
"ãn p'I,1 ser dalla q lal]I10 os assuntos fiJ­
rem cnn,irar·i.os aos bons costU!U!-'S, á honra
nacill'lal 011 á ordem publica e representa�
rem crimes ou aIos dii crueldade ••

J. Fon{ana da Silvei,.a.

·�••�·In__--

, ,

¡; Morrep, na pri.io· de C.po Jlstria, em
consequ,tncia du.n. �umor que não poude
'.er opcr.«iO'. Julio Fudran.perl. u:n ••.,ep-'
:iureire di baixa e.t.(I,� cujt) nome Ie ttlr­

nOll trigemérne f...oso ha Jeitl lIIos,
por 'h"�I", l$us.sina4o.··c e,quarte.j�do ,.
Irti,ra fra*�fI, Lu.çj.cnp'� f�bre. '

Dellumbre��, e�t. (QO'I �.b promet....
"c malrimeio que Fodr.nlper. lhe 'ui••
lO passo que eJ�.6 d�seja":'PQderlr-.e
tlu economias e'�'ãs;j.oiai- -.leI., o aYentu­
rciro conseluiu convencer. artista de· que
fosse ,i.er em. sua Gom".nhia, enquanto
nio se le�ati.n�, I s��.�ituação. pel�1 la­
ços do casa.emo. .' ".
A Fabre aG_ede\l.; ·No qia 23. de julho de

1908 instalav,-se ela eM Cala do leu.p;,o­
metido, e dois dillS depois e.1�. mataYa-& a

punhaladas! Depois cortou o cadaver em

pedaços, servindo-se dual machada.
O assassino fez desse, pcdaços varios

pacotes, que escondeu num recanto se­

guro do seu domicilio, com o proposito
de se ir desfazendo deles pouco a pouco, A,;)nselharãm um ple a não casar o

.Loulé

Já �eio de Lisboa o nosso estimaval ami,.
go � corl'uligionario José da Costa As(,eoç�o.-Parlill para Lagos, 30m de tomar P1l!­
se do Ingar, o sr. Antollio Lf1pes Barl:elo
Junif)l', secretario d, fin:'¡llç�s. A' ostaçâo
do caminho de rerro foi S8 despedir todo o

pessoal da repanição de fioanç as e varios
amigns. .,'

._- VItJ:lo dLl Lagos cbegou a esta vila o
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Incendio 11��i��
Hontem á noite, pelas 19 horas e um I

<quarto, man�festou.se um ligei.ro Incendio SÉDE HO PO�;O
no estabelecimento de sap atana do nosso R. de Sanla Tereza, l-[.1.0
amigo sr. Felix dasDores Prazeres, re­
gedor da fregnezia da Sé ..Este incendio
foi extinto por algun�, populares, não che­

-gando a ser utilisado o serviço das bom­
bas, que chegaram pouco depois.

AIII8I�i. domia,�, t!,.-D. IasI de lIeD••af3, D. 1m­

p.rt 'eoalba. D. Ulria Tereza FOllséta, D. Julia Piolo d.

Almeida, D. Loeind� Vlrlud80 Guemmo, Teodoro Jesé Ra­
Cael, ADlonio do Carmo Tllixeira, 'hã. Luiz Lopes, Fr'ln-Hootem dt madrugada, pelila 6 horàs· cisco de Pilula Pi¡j¡eDh,iAatonio_JuaqiliÍb HiJlohto Il Manu�t

menos um qu�r[o. seDtiu-se nesta cidade JoSé Fer.aedes. ' ',':":,;' .
'

um violento tremor de terra, que durou "S.gunda-leira, ,a-D, Laura' (io.ni.. ,GoD�8hes, ,D.
, ElelviDa Maria di Melo o Brilo, D. L'ueiaDIl Luin tia Sil'3,vinte se8undos, ou 'Pais.

'

"D. M¿ria Anlonia Pllbil•., Joile Carlos Batisla, Alyaro Mi-
Iluel Tomaz, Solo liariano Lopes, .lUredo Boberto Çunbeira
, o meaiao CleMent, Perlira Marqués.
.T-l!r�a::-�ei{,a;-"-.D,-Jal¡".t-Am&lia,Bmo8, D. f..ocind-a d ..

COBta Pereira, D. M_ria da Piedade T�luira, D. Manuela.
Teodero Romero, D. �nt,n,ili d� Slln' Relt, Jacinto da Cu­
nba Parreira, ,João José Gomes, Àntollio Romeira de Malos.
e José Oligar'io dad Nev�s. c

.'

.{

Quarla· feira, 25 _, D. Maria !zabel Evarislo, D. Mariana
Al,es Moreira, D Alice Rosa d8 e.stro. D. Locia M.ria
Fernandee, João José Baltazar,' ÁotClll'io, I'ereira Marqu�s,
Eduardo JI8o,Batista, JOS�-Vltor ÀlvariDbo • o meDiDo Al­
berto Raal tlartins.,
Quinta-leira, 26-D. Marh' Aurora de Assis MoutiDho,

D. IIlaria da Coaceição Arouca' Assis, D. Laura Emilia da

Silva, D. Antonia hobel Serra, dr. Antonio llIbrques da
Costa, Frederico Ramires, M,teus de Oliveira Batista, An­
tonio da Cruz Coutinho ti João JosÍí Moreira PernandBi.

Sexta, Coira, 27-D. Clarisse Emilia Pereira, D. Maria
Carlol:! du Abreu; D. Bijblana Milr�aridil da Fonseca Peres,
D, Hosalia da Silva Teles, Augusto CristovãO da C.acelcio,
A IItunio Guimarãel lnier, José Balista da Silva Martiós,
AnloHio Sarmento Osorio. Francisco José Pacbeco e o me­

nino Au�usto Paulo dos Sántos.
SÁbado. 28-D. Maria dII ,Cardlo Alves, D. Maria Fran­

císca de Oliveira, D. Carolina da Piedade Nelo, D. MariaDa'
!la Silva Ribeiro, D. M"ria Augusta Pedroso e a menina
Maria Luiza Matias, Antonio J,ão Dias, Allredo da Costa

novo secretarlo de fluanças deste concelho,
o sr, Juão Bento da Cruz.

Na estação aguardavam a Sila rh golh. -�

alem rte varios amigos, I\S emfll'RgaJos de p, r virtude de serviços judiciaes, não pô,
finanças, os srs. Antonio Víceflt� Neto, Crls- do partir na quinta-feira para Mjr,audela o

tcvão 11e Sonsa Junior e os "escrivães das sr. dr. João Pedro de Sousa, oosso presado
erecnções fls,:aes, srs. João Simplieiu dQ colega de rsdação, que adiou para segunda
Barros Sauros e Alberto Rodrigues Formo- feira asna part ida.
siuho. = Begrossou 3 Lisboa o sr. dr, Teixeira de

Oo.chopo Azever:l6 nosso presado amigo ,e correligio-
. .' [uario,

A dlltua Junta de paroquia competiu O' = �'ui mandado seguir para Faro, li ftm
,

prior desta freguesia, padre Agoslinho Jnsê de tomu CODla dos motores do vapor Lin­
Vaz, ao cumprimaato do �rtif() 19.0 da Lei ce, I) guarda-marinba maquinisla sr; Alfredo
da S�parac¡¡o .d� E,rejllcdo Estado, q�e d.- lilsi Rodri,ues.

.

termina o munstro do cnlto a organisar ii =- O L° tenente sr. Branco e Brito for
couubüidade �a r�ee�ta e. �IISplza e te-Iii oomud(1 para 5ubslililir • !.' tlolnle sr.

IImpr. I. 4103,. í dlsposlçao di qualquer Furtés albillo, na carlO da inslrlllor da E�­
do. ftei. e.ulribuintl' I 401 ¡mIla de piro- eo!a lie AI.uos Jllarinbeiroi di Fa,r_.

.

(]l'Iil, 1\•• · pena ¡i. d••ob,diell,�ia II. ¡te po- ""'" F,lr¡un DHweados cabos III mar· para'
der ser proibido o re�PQti!o curt», -Ha .um S; Martinho. Povoa e Olhão, resplliumeute
alit) q'uI • pa·1re aqm esta I) a'· fregn8ZI:t' ns sri. Berna ...1illll de Barros, Jo,é Valeutine

. lião tiuha cuæprid« (J seta riloroso c:I'f�r!... I J!riu de Bril'. .

A junta de paroquia, S!Hnpr� generosa. ba- =o Vae ser publicado brevemente Ono"!)
nernla, para GO. el, qUI!, so 11m reClIlQPIIIl· regulamento du ser,iço de salltte naval.

_
n e julgando talvez tratar com l.tiotas 011 = A camara l1Iuuicipal de Albufeira jus­
analfabetos, d8sej",y¡¡ II preteu.na exercer a tou com o'govel'llfl III) seuride de serem res­
Sila absoluta açãfl sobre oS seus deverest.v. lab.,lecht.s os cí,iub"ios rapi-tos d. Ajlane.,
Enranl"�-$e; hoje já .ltave saber que na ser- = O sr. dr. Luiz Horta I Costa, juiz d,II"
ra lambem se encontram pessoas que cum- direito eln Portimão, r,i ii Lisboa aoornpa­
prem com a iuaior iuteligeucia e couhecr- uhar sess filhos, qUII partiram para Londres
menlo as lei, da Repllblléa. que são 111 guas no paquete Andes.

.

,00 maior respeito. O padre confessou que = C'Infereucioll com fi sr. uiÍoistra do fo­
tinha transgredido. mas prumet@u corrigir melito, (I ueputado sr. Azafelto e Silva, so-

.se. br� assUflt"s de interisse para Lagos e Cio
-Angusto Cpzar informou a junla de pa- tra

rnqnill que, ,lia qualidade de iot.ressal10 niHl = O sr. dr. Bernardo de SOllsa Il Brito,
übras da eguja, as ellibarglolva desde que juiz 116- La iost,ncia, fili norneado para com­

uãll fus-sem f�ltas Das, deviltai c' ndições de plelar as illspl'çõ's das comarcas de 3,a
seg'll'a"ça 'Il C'imo ii júnta exi¡ia; pergunlou claSSI dos distritos d-e Faro e Beja.
a pella que pOi1_eria sofrer () arrematante = No dia iO, pelas 23 horas, em Lagns.
José Cavalari .. , earpioleira, se se nin cnn- pOIlCo mais 011 mellM, autla.,dn () ,�om;l!1<1an­
cluissern os trllb.lhos, até ao dia '20 dasl� te 'la guarda rt'¡JlIbll(�a!la lia sua CIIS umada
mezo PedIti lambem á junla di paroquia !'onda (101111'11<', Illviu na rua dlJS Oieir,'s.
'para se lIIillll8r uo cUlllprlfuelllo ¡jas leiS vi- daqllela cidillle, IIii:; gritos dt soc,lrru, que
gentes para se elitare¡p atrHos que lhe po- e.ram soltados por lima rapariga, de lIome

dem ser pre,ill,liciaes. \hriJ JIJsé R;,�;¡<lI), qlltl 'i,ilfa al:.(lIl1s feri
Cor.lsta que o arl'emalanle se re/usa. a m�'JIIIS na lest.a, os. {ju I!-lS I.hd haviam si III

,.,., trabalh�r, pedirtdo b·.rrotls para adit. fllilos por sell IJJarl,jl) JoaqulOl AulHUIO Vt-

" _ ... �'. callstrnçáo, qJUI,6Iltr,ava,Ip as ,ttlO;lições da hoho, qiltl, h� ,P�:U(�f1 t!llUPQJ-f,Oll_ b311'a_.d�
arremal¡\ção em clOrta fechada. sl)ldd,lo da guarda fiscal.

-A jUlita 3,trOVOu a del'iberação da ca-
Em c'1llsequellcla de tal facto.o coman

mara muoic:pal sobre a arrelDiltaçã() do for ,�allle da refer!lla guarda repubhcaua, .sr.
necimeuto de caJ'ue verde de vllca uu· .i¡e, IMuardo CorreIa Gaspar, .Ievou a rapanga
la. ii rar-eber .curativo 110 hOlpl!al da Mistrieor
-A pedirfo da junta, o gOVIl.[_no conce,Jen

. lia e ,pr�u¡jp,u II m�rido.
..

a quantia dI ciueu mil escudos para, a es.
= F',I preso� eomo suspeito de fazer par·

trada de Cachopo a Martiniligo e cn'hSIa qu!:'
l.fl dnl_!la qU�'lrllha de ga�l1lJ()s, em Albufel­

�á estão a�rllDatadas cioco Latefas. Talobeu. ra.' Joao Ba��s¡a. l1U� Se mz trobalhal1or lliiS

a sell pefhdo consla que fOI cedilla ulIla sa
mIllas de A Justrel, a qUfHD ,fo.raw eueoutra­

la do edificio das obra., pllb1ieils para ser
11as algumas gazuas. Submetido a IUlerJ'O

,

instalada a escola movei qUI está funcionau- gatono, Ideclar�lU ¡e-Iàs ae�a'd� U?S subnr-'
"

do em pessimas coodiçõtjs Da do s�eso f. btoS daquela Vll�, u que nao e Crivei. Pr",,-

minioo. Tmn sido incallsilvel nos di �ersos sun)e-.se que sf-lJa urn du.s membros (I�ssa
melhorarnr'otos da fréguezia H sempre pu quadrt.lha" (jilt! �t'1D praticado por aqlll ai-

¡nado pelos i.lller8sses IIos ISIIS rJlI!'oqulaUtt$, guns r Ilnblls.
'.

pelo qUi é digna do IIOSSO eócfllIÍio 6 anlau" __ ,- To�oll posse no dia 9 � DO va camara

so.
'. - -- "•• ,. ,·'c'··· eleita -de S. Oraz de Alponel, "compnsTa" dng-

.

,
- Telldu, se reuu,ido em sessão ord'iuaria sts. JlJsé Pereira' da Machada, J.,sé Gago

de HS deSIi mezo ii digna junta de par(lqui� Macbado, La.zaro Sousa Costa, JO¡¡q�im de
des!a freeuezia, II fim de tralar de diferS05 Suu�a U,a, Pedro.de Sousa PI�es. J ..au Yte­
�assuntl's de importancia para esla localida. gas L¡;uro, Jl}aq,tlIm Gas�ar Olas, FranCISCO
de, 8 como se .Iiyesserp aglomerado IJInitos de Sousa Corre.13, Francls.co Calyada POllle,
populart's lia casa tia s6Ssão, ·hndé se acba- A�oulO Olas Coelho, Jose M�rllos �anf.)ho,
fi laUlbem o, cidadã() Pereira de Lima, J"ao LI,ur�u?o" JoalJUI1!} do,�aswn6nto,
�s'e, 'endo It forfl'la correIa., digo .. como a �a�uel Jose Saneu", �o�e Mar�llls Coelho �
JUl,lta' prOCitjeu em harmooia" cOIn as leis

f raoclsco" da Luz <!!ara. Proce.dendo-se ás
nas queslões que se leew ventilado ultima eIOIC?!!S das c8mISSOtS, (uram, Iittito� parit

. �enle, não poude deixar de fazer IIlguwu p�e�llje�Jle do sellado o �r. lUMé Pere�ra da

Jus.t�s _
coosiderações, para o qlle pa¡lin au �acb.a�a e ,para �e,cret3,:!I)S os ���. J@ao Gil.

tOflSaça(} ao dlõl)o presidente. terminand(l go Mac�ad{ a La�aro d. �:JUsa Cqila. Para a

por declarar quai comn repllblicano aioda Cllmlssau \ ��Cl1l1V3-: preslden�e, Jc!aquim ';8

q�e nãu filiado em qualquer pàl'lillo plJlilibn, Sousa.Uva; v,,�at:�, \.S.S�íl. Joao Vle�as Lilu­
nao pndena danar de eslar áo ladll da di- ru, ,J,,�qlllll! Gaspar IJlas,. Pallro de �ollsa PI­
goi�simil jU!lta para manler eJD pl'f�stigio e

r �s e f ra!ICI�CO .de,�ou�a. t�rr�la. F!>I �amb'm
com II 'OJal"r houra as leis d .. Repuhlie-a, e e�al�o ��� UI:lllrI? par a �e�,r.tan(j IIltcrllJ,o
c�nsura,a ti padre -por querer ex"rbitar ,loS

t1.a cllrnar a .0. �r; \i I.rgliltl :ass()�, se.'lllo mill,

_

deferes, preten,j,eudl� hão respeitar as ·leis (O bem. aceite pOI _I lidus liS babttaul�s da­

"igeDle� fllle muito' ben�fidam a IlI)SSa pa ql,lela ,.v�la \ res�lnç�o c;la. nova cam."�ca. PlJ�'
trIa, wfiullldo CUIII ;¡ maIOr ellergia no hern e�le fad,. ..OIH e gl allde� malllfestaçoes Ha

tio pOVC; lerminantl') cürll O poder do c'lero C,iIlU;tra, se�ljo levall!) em ,Irlutlfl pAl'a a sa,

.e- lornando lI' conciencia livre. la tias sessQ¡.l,S " IIIH? SecreliirlO.

Acima de rudn a Re I bI' . I'
= COIll su_a f.Hllllla parlill para Mertela,

.

,"
., - pJ, Ica e silas e�s... o sr. Fernalldo Barb'sa y Pego a lambem

. -�stlveralll esta sf'��"a nesta .. I�ela os parliu par,i a wesma localidad a familia
ClJJad�os OtllU.lOgns J"se S?ares o S.�llllaud¡, [lo sr. M,auuel Koldan, de Vila Real de Sail­
,.t:elesttrlo 8a"I$la, de TaVira, que Ja relira- to Aut.,rJio.
'!am. O C1da?ãu F. Pertira Carval�o, digno. = Regressou de Lisboa s 81'. Frederico
10spetfrr �do CIrculo escolar de Tifvlra" Um- Ramirez_

'

1

bem aqUI e�I-eY6 fIIspeclOuaodu 'a escol� do =- Enlrou em Vila Real de Sanlo Anlo-
secso. fe�lInlno, e seguIU para_ VaqueIros, lIio a cauhlluelra piJrlugüeza Ibo.

.

6,õe-s. VIla Real dIS Sanlo Anlobio, em ser-

viço escolar.
.

---

Tremor de, terraVil.Nova de Por-tÍlDão

Nu esc�il6rL� dfl. og,lSo ,alii ¡gn sr. dr,. ��ãp,
Caieça, direlor di) j,;rua.1 O AraMio, desld'''vi�·
�a, realisou se na ultIma sexta·feira o'ma
-leoni�q (Ie V3(iosjlJí.1:usl,riaes e comercian­
tes,· a tim de..se decidir organisar uma expo­
SiÇãll dos produtos agricoLas , industrials
do Algarve.

Na referida reui:üão que foi cOllcorridissi­
ma, flcou assente que a exposição se efe­

- toasse OllS prirneiros dias de selembro pro-
limo n':l vila de Purtimão.

". ,

Fd eleila uma comissão celltral que diri­
girá lodos os trabalhos 8 que fieou usim
orgaoi'àda ;

.

Srs. Candido Marrecas, Frederico'de Páes
Meode�, Anlollio Dias Cordeiro, Aotonio Ju·
diçe M;¡g<4lhães. Barros e Juão Caleça.
Esta comissão que io ¡ciou já os seu'\ tra­

.balhos, tem a f;¡euldade de agregar a si to­
dos (IS ilH.lividnos que julgar necessarios pa­

.!fa o bom deselllpenhtJ da su .. missão.
.

Hav'lrá tambem um comité de propaganda·
. .e� I,i"bol� COIJstitllid" 'pelús SI'S. Pedro de
OlJvelfa P,rr.s, .)'Iã'l Bravo Duarte Madail
Jaime de Padua Prauc!) e Carrascn Gilerra�

.'. "

'AlfAfATARIA EtfGA,HTE'
,

". brio aó ,publico no. antigo escritorio
do escrivão José Joaquim Púes, na rua

I vens, uma. nova :dfaiataria dirigida pe­
lo. habil e conceItuado artista José Maria-'
no da Encarnação.'

Já visitámos o novo. estabtlecimento.,
que satisfaz cabalmente, e podemos infor­
mar que o seu propri elario vende fazen­
das pelo preço da fabrIca e executa to­
dos Og serviços concernentes á sua arte.

o Ueraldo aceita, pubiíca e agrade.
ce todas as informações de utilidade pu­
blica que ii;c sejam enviadas.

AI�EMIA E
ESCROF'ULA.

-

Quando os remedios mai�. baratos nãQ
surtem efeito. a Emulsão de SCOTT não
deixa de restaurar a saude e as forçàs.
Em vez de gastar tempo e dinheiro com

remedios não acreditados, muito melhor
seria experimentar a Emulsão de

SCOTT, que nunca d�ixa de
. ,

enrIquecer o sangue,
'repàrar o organismo definhado e minis­
([ar um especial nutrimento aos tendõés,
teciJo; e ossos. Novas forças, [;'lais vida,
meHlOcapetite e um novó goso no viver,
eis o que se alcança com o uso de Emul-

�ão de SCOTT. ,

_A PROVA:, ,.

Desesperado.
"IVlinha filha sofria desde muito pequena
de uma anemia que. lhe i:'l corroendo a

existencia. Desesperado, e julgando já que
'minha filha morria" dei-lhe muitos medica�
mentas: alguns dos quais ela nem lhes
tocou. Aconselhado entãô�or um medico
de aqui a dar-lhe a Emulsãõ de Scott, era
de ver então as progressivas melhoras de
minha filha, que se foi tornando gorda,
forte e com magnificas côres." João Mar�
tins de Freitas, Rua da'lgreja, No. 86,
Vila <40 CO!_lde, 9 de Janeiro de 1913.

,
'

i i

m'm'U �:� ;.�;��. :;. /�'
,

".,� A "-'I, 4"1' fi) >'t,.,¡(�<,�-,.>; ,

,.¡¡;i:� _ �
.

- �, .,.¡a ,t�:..,�.'!r .�:..;. -',,,.:;.. " !'_- .• :�

de
Vêde o peixeiro

grandecom o

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa

qualidade e força do

preparado SCOTT.
Recomendado por to.

dos os medicos para

u:'o tanto das crianças,
como dos adultos.

TeJas as Pit ,C':i�\Cl�S c Drc�arias vendem a Emul­
si� Js SCOTT.
Hel)'- ·�$C'ltante :

.1'_. Y. S-,,!.ART, Ru:! da Fabrica 27., Porto.

,:;� I a ilflW )

FAnl£ACIAS
Está ámanhã de "ser viço d as 13 á5 22

horas, a farmacia Moreno' AlII'S, R. Di-
reita, n.O 84. ,

, OBSERVAÇAO - Depois das 2� ho·

rilS e em caso de urgencia pode recor­

rer se a qualquer farmacia.

,-'_'-_..._........--

CARTEIRA
.i::�

Ead. lela,. SWaOS-Porla
Tllelw, 1.131

COMPANHIA DE SEGUROS

A ,r I C rr O R I A
Agendas em lodlS u tida­

du e vUas do Pliz

SOCIEDADE AHON IMA DE
RESPONSABILIDADE LIMITADA

eAPITAL, ESC. 5001000.00
DEPOSITO DE GARANTIA MI CAIXA G&RlL DE D&POSITOS, ESC. 2G:Oootoe

l!!Jeguros de seara8 e eira., pa8ta"'as� eeeeaes, palitas,
..aqul•• ri debulbadora .., ar ..oredí••, ete.

.

Negar... terre.tres, uaarUhaos, t alt.res pelo eorrelo,·
.uebra d. ebapa8 de yl.r,. e elipelll...

.

.

e ,,.eros e.perado.

,tILEGAÇI'JtJISB6A' RI ��� n. A�SKUL, 14., t.-
T."", ',. tU II'· !tiet, Sod

Aceitam-SA a�(mtr8 nas terr'3S ()D�e O� cOãO �ouyer
II���I�I ��,

�������Œ�-�_
I UJ4UDU "nUL" D.1 NOVA LAl\IPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQU�BnAVEL

.

I CONSTU.UÇ.Ã.O S�LlD� "
I AGENTES EM PORTUGAL �@
" A ppareill�ge Gardy, S. A. "

I�
LISBOA-RUA DA ASSU�ÇÃO, 99, 2,o-LlSnn,\ �

� Esta,lampada lem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melb"r quo 'há IIU Illa- IWf� cado e a mais barala.,PoJe .er desola 10 a 100 vetas. O iI�eflltl da casa G,rdy em'Faro en- �
I� carrega-se da monta�em .'a' IUI e de todos ó; seus nparelhos, b61ll como da Inst.laçào de cam�

U
painbas el�lrícas e pàra·raios. �Ia,n,¡a

vir todo o male rial precISo para montagpns di, detrici- ��
d"de, tillito de luz como de força motriz ou .tluecímento.-&Iatenal de t.' qu.ti,la,le. \'f�'

�l
. Preço! barntissimos-AGEl'lTE, Anlonio do C.rmo Bentes-RlJa Letes, D.· 21,,, FARO �

����������������
:�

..

-----

Santa' Casa da M.iSericórdià'de 'Lisboa
de dezembro de 1914

\

240:000$00
" 30:000$00

23
1.0 ,premio o

. 2.0 premio .

Bllbetes a lOoSeD. Quadragesimos a 2559

• o
•
•

• • o

Os bilhetes e fracções estão á venda na Tesouraria da Misericordia de Lisboa,
a qual se .�ncarrega de r:emeter todos os pedidos para a provincia ou ultramar,
quando aco.mpanhados da respeti�a importancia e mais 7 centavos, e meio para o

porte e rt'gisto do correio.
.

Nome e residencia em carateres bem legiveis.
As importancias ã remet�r â6 TES6URE"IRO'-DA ,'MIS'ERlf.OltDIA' pod'êfu 'Sêf

em notas, vales, cheques, ordens postaes ou. ,valores .de fa.cil cobr .in�a, de ¡naneira
segura a evitar extravios.'

,

£08 eomp"l,dorc. de & ou mal. bilhetes lateh'4)', abona-se a

eo.ul.são de 3·%�' .

. '

Enviam-se listas a todos os compradores
�----�----------------------------------------------------------

8.ilvorio. JoaquilBMaol,lel Ferreira fl" meDiAo Edaard.M.u- Chagas, n.O 12, por metade da '3ua
riCIO PI AlD.

, 'I liação.
..

-
, I

C,,!am�tos:
,

.
.

.,

. I -Fllro, 17 de dezembro de 1914.
Em Celorico de Basto couoreiou-se D capitio do estado I () escrivão

maior e deputa.o sr. Helrler Riloeire com a 8r.a D. Juheta ..,
'

Al,e. Ferr.ira, filba do sr. dr ."nuel Alvei Ferreira, T.. - José JoaquIm Pet-es.
llmuabaram , loto pGr parte da noi ... , .eulliol, aar.· D. Verifiquei a txatidão'
HIlDriqueh M«t�ad. e o Ir. Fruluoso Alves Macb.do, epor'

•

,

p�rle do n.i",; o pae da Mira e a irmli desta, sr." D. &llIr- O JUIZ PreSIdent!! do Tribunal do
,arida Ahel FHrrelra. 01 nOives seKuiu. para Lisboa. mercio,

ava·

Co-

Dias Ferreira. �

Doentes:

CeAlinua experimenlando .lgumai melbor�i o sr. Lrller
Franco. ,

-EDtrou em cOllfalesceDM • Ir. dr. Francif!ce Vaz.
- T8m ellodo doenli' o �ap�tão-teneule sr. ferreira lie

SOUla.

N.er%gilu
Em jazigo da familia Crno foi sepultado 8111 Albuf. ira,

DO dia ti O cadner da sr.' D. lIaria Litieia .�gU88 Bentos,
de!1 .nos, filba do �r. Ilanuel Bentes.

JOAO DA SILVA NOBRE
MEDICn-ClnUIlGIÀO

fI-lnlllo Us 'ospilBS 'e Lit..

GarBallta, narit e ouvidos - Doenç.s
¿as se"horas - Tratamento dII sífilis 'e
das se:{óes rebeldes pelo 606 de Edick

Clinica Geral- Operações
c NSULTA s A'A! 11 ROR,"" 9

:®'�-��,....., w u 'ii'
2! IOIIER ST, (TOOLEY .STREET)

ILONDON S. E.
JOAO PEDRO DE SOUS� ,

ADVOGADO
Coine�ciantes por _grosso - Consignação
Comi�são - lmpor'êlção de productos . \ lua da Sanlo Aatalio" &

IESCRITORIOS)'
, ,

,

'

agricolas de Portugal ...... Especialidade 'Uirgo l.". de ,lIezem�lO. 21 ' ,',
'em:,ktlta5:,se:câ�.:, .,,' 'o, '. Morada-R�a l,ão de Deus "

G�!'ent� da',secção portugueza; I FARO. ·':1J. VASCLONCE�JOS ASLVEkSB k
���� __ ,' , __ :_" .7�,�,

He�erf'ncia: ondon oint, toc.', an

'I �2A' __ "";"��'iar.,·Strand BJ'anoh, London, '. ',.; �� t="'I'�......---.� ..........F
,

" ,,' •

A

'-I, II" CÃNGlDa nE ;SOUSA' 'II:'. SEMENTE DE COUVE '

foimada pela Estola .�a Lisboa e tatu IS

,

Vende-se de boa qualidade e em
(

illISOS espetilBS de'Higiene, Oflalmolagia e

qualquer quanlidade na tenda de Bata_rio_leaia'
'

Carminha Ramos. Praça da verdu,. tLlMltA fiEBAL, OPERAtõES
ra, Faro. êSDecia/idades,' :lJoenças dos

o/hos. haca e dente.;
:lJentes arlificiaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS,

I
EXCETO AUS DOMINGOS

RUA DH, SANTO ANTONIO, 6 I
11 FARO 1
1t� .......�IIiiõiõi&���.

R.·BEALE&CO
•

Arrematação
Nó dia vinte dvis do corrente mez, por

doze horas, ha de Continuar o leilão dos
efeitos di! massa falida do comerciante
desta cidadç Alfredo da Conceição Mas­
carenhas, no armaum na rua Pinheiro
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e: c < Esta casa é-a-mais habilitada do Algarvé e.está.prevenida q�,f�qna, a fazer qualqüer' {l,mer.,al'�or PQt(G:G espaço de. tempo em qualquer ponto do Algarv�, como por exempto
em Olhão, espaço de tempo que p6d<: estar tudo ,\Q�dtspô_r��o fr���zJ. dêpoisdcaviso (jec2.�hõra's. Repres njantes em�Olhão, Antonie dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,Antonio Murta, j!ldllstrié!l; t�rnp..,o4e.Jl,.q.l� .do ·aYIS�,."'2;.hQras, em Estoi, -Cristovam de SousaBarros, carpinteiro:' tempo-s horas, err Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas,

�ê-nl ·S.-Braz, Domingos"'ÓiàS Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira,.,Rol,11ingos.J;Qsé: SOjlrfS> estancia-de rnadeiras; 6 horas, ernVila Real, FF�'ri'6ise(r,�,érté, come ec.ante; IO horas,' em
. Silves,c¥iceAte'do Carmo, œrnerciantej.ro horas, ern Albufeira, José: Francisco. Leoteocarpinteirosj horas .. Roga-se"qlle qualquer incidente quése dê, se dirijam imediatamente aos

noss9s1pep'r�sent�t,s,;Rar�'IP�ovid,e,�ci..�r:$".m: ��Jrn,.'J !d�.; _

As tabelas e.n,çontram-"fT, pa��ptes a? .publico em, -pla�as!d� vi,�ro no- p'��dios d?s r�pr�".�n"t,�n, te� ..�s¡a .•c�h�,tarn,b�mr teT, :fabri-ca de urnas de fu6gno; nogueira etç.l1zasl)lJJ¡q14�f:las, entalhadas que garante? seu aperfeiçoamento superior a (nullas, fabfllcas dê Lisboa: Tlltp�erh se forp.ece 'a 'depositos, de urnas

..aos. preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 30 dias, tendo boá,s. referencias,t To.,rnoJa advertir para toda a ganantia, que' se dirijam diretarnenté a esta ca-á ou r-epresentantes,
'.�,pà.r� s_empre.\:s����ntar.me,�; �� pr�90s. das ?0SSaS ,ta.beJas e a ma�n�a ordem e, decencia.iI'ambern se-fornecem urnas por teleg�ama p'�rÂ,qu,alquer_freguez, e.n varios tamanhos e

�qtlahdades; sempte-rnuíto sortido � �xl��e,n,,�!�' , ... " j" �¡� '; "': '. ":
'
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) té � .: E�� .S�Sq.�· ç¡�e é no gemer<d a-primeira dá �r!lvinci� �o Algar­
ve, encarrega..se de todos os trabalhos mecanIces e CIVIS •• �

. ,

Constroem-se.' engenhos 'de .nóras de .todas as qualidades;
com ct: maior' ligeireza, solidez e perfeição, �.!.." I • ¡

�. ! "Fazem-se! êhãrruas de todos os' tamanhos, maquinas de �e_jl,rl?H�héÍl�QlHhó",.cp.'um\s� tubaria e todos os 'u1:eri�llios agri�olq.s. �
.

.

.Ninguerri deixe de comprar nesta casa, VIHto que. em parte,
alguma �o _paiz .se fabricam Je .v;eri�eni estes"g�Jle¡;os. em melh�-'
res condições. '� I
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",' PR�ÇO'S SEM COMPETENCIA

Ning�em co�pr;s�m pr'imeiro visitar esta imp0rtante fabrica
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rÓRTUGAL PREVtUEHTf¡
CQmp�rihiat ,de', ,Seguros-n�Plnl·l.nOn:onor.ooo·'.
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SE'GUI1'od DE VIDA nODAs "A'R CuMBIN,AÇÕES)
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, ,er'stals-S"';lIrOM coutra rOUbnll'0'lIIie«II"08 ,
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AGEN,CUS fM 10UO n PAIZ E GOlON�AS ',.,'
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rubos'de'�rro:préto e g;.ílvflnisado' .1.Born'bulii'de 'todo .. ()""," ... jSt�1U;'-�·'
.

'1" ..,Ji:
I Charruas e relha,_
Mo'to·res a u:�zoHna fi'! g:o\Z pobre

Mótores .I:<�vn,rn'de a gLlzoli""� .. l?�r:�,�dap;t;.ar " b:;trcos
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'JOÁn SOROM��HO�lal'gu ¡la E\la.�ãO, �J,,-cFaru
I'· I. ¡:.'. 1'-"'-1
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'Séde-Rua tio Alecrim, fO-L(SBOJ\, .' ,

Represent�nte em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA
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Tr;atado de Qulmlc" EhnneQtar (7.· Edição)': Um volume"de 4CO . , .'

).
,. �"

,

,�" páginas no forrr.ato 22X¡ 5ilm com ,1.

.22 gr�vural!, (P�EÇ<;>-I:zt',x,o ,r�is "', '

... •

,

\
",. \. I' ,'�

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-s8 nesta ciencia: as teorias quimicas são me¡ódicam�Dilnr8tada8 ,em sep8ra�o eom a maxima flar,e7a�8 bas�ant8 desenv.9Ivimen­
. to; a p�rt8 descritiu é rica oa indicação dA �lperjeroi3s iít�aent,es e pr�parações' de vêrd.a�éito iote�l!Sse, na vida pra1ica;'ê ,OS p�obleni�s .r�n1ârñe.Dtaisda 9!íi!D«la e!,eme�tar e�t�,o ruidados,a-.�
mente tratados em secção especial acomp"nh�rlos rte.modelps h\�rals .11 exemplIficações numeneaS ola- disposiçãO dos calêu1os, E.te compendio fOI a(Jolado em,s8J(Ulda á �qa primeira pubhcilçãe em �
quasi tedos dI liceus e seminarios, no Instituto Jnduslriail' e Co�erçi.1, do 1'0[101 ,II }mji.,�rsas .oscohs norll}ais, industriai�,,1! �gricolas;, . ',,: '. "

r,

, . LI�õe8 dr. Flslea do el.rillO geral do� lice ... e e8("01a8 uormab -(J L" Bdição). ""'. . ¡:�
" ; , i" ',.

. Um ,'olume de 396 páginas 00 formato 22><15c,m com '400 �ravu[�s. ,P,REÇ.Q- 11rP�?? rC!s,.,
Este compendio, dividido pedagógic.mente em flPqUJJnas liçÕes, foi 'preferIdo por IlDa�imidad8 p�la Comi�são nomeada pelo. �!lVerno p��a o:.pxame tios It.vros. destl.nadas ao cnsiDo ,�cun­

dá,rio' apre.sentados no eoncursn rle 1899, e segui� 'mente mandado' adotar' .e..m t�dns as liceus por O�creto de 17 ·da nov��bro pul:il�cado, DO Dlar,o:.'d� Governo ,n,o ��1 ,dq mAlfm? a'nO'. flol nt­

vamente prop'osto para o ensino no eurso g.ral�os hceus p�la·Com�ssãO oficial no.concurso.de 1909 (D. do. G., n,o. 192},-Cadtl hç�� e aco�panbada d,ll.um questlonarh) que iubstllus a presen­
ça de prof�ssor e facilita a revisão das IDateri�s estudada.s, AI,em disto, ta!'lbem no fim de c�da I�çio, em cUJa mat.ilm, podem t�r logar �phc�çoes num�rlc,s, se· encontram enunCiados .pr.0ble,¡nas.
muito facels que notavelmente �ontflbuem para a clara compre�ns¡¡o dos assuntos da respetlva hção,-I'elo seu meto�o esssncialmente 'lUdutlvo experlID,ental, e pelo. ¡feu ,caroter elementarISSlftI?)
este "compendie possue particulares vantág'e�s 'p •• ra se a,lquirirem sem fadi(;l .nêm dificúldade as primeiras I!OÇÕ!lS eXatas d a fisica, enco�trando.se por IS80 adaptado Dilo s'ó ao curso geral!,.d&sl¡,. r

ceus e 80 curS(1 das escolas oJrmais, mas tambem ao ensino ministrado' nOi semin�rios, nas escolas elementares industriais e nas de comercio. agncolas.
l
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,. TlTatado de; Fls'ca Ele'meutar (8.a EJição). Um volume ,de IV . ,,:

I�. I,. : 764 páglOas no formatá 22X15cm C0m 752 gravuras,PREÇO--l,'fJJ800
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Es_te �tceI.I/.D!e liyr9,\oe" Fi�iclI,.roi pr�f�ri_do, por �nanimltlad�; pel_a Cpmissll.o Dom.eada pelo G(tverno p'";a ? enlDe dos livros destinados ao ensino secundariu apresentados ,DO. concurso geral de

1895 il seouiMmente ihandarlo adotar em to�os os liceu� por Decreto de 26 rle setembro, publicado n'�IDlarIO do Governo n,O 218 do n¡e�lIIo ano. FOI novamente o unIco livro proposto !lara
o ens¡'nn lic;'�l complementor pela Co'missão 'oficial DO: concurso de 1909 (D. do G. n,O 192), Esta edição está Inteirantente acomodada á revisão geral do esturlo da Fisica nos hceus de harmonIa
com as Instruções que acompanbam os programas dI, curso complementar, pois'lIue, il lém�das matérFas. novas menciona I\as nos programas da 6," e da 7," cla'sse, çontem ,as }D'1�erias ,dás classes anteri()r�s,
e t�rmina com UDla deieD.ol�ir1a e metódica coleção de problemas uuméricos acompanhados da Indlcaçlia dos artigos da doutrmacdo texto a que se re_rere� e,cjas, fórmulas empregad as na �ua resolução,

� Esta� ,obras, que·,tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de eDSlno e. que estão vulgarlsadas nas escolas de Portugale do Brazil, ac,ompanb,¡m os progressos das ClenCliS fisICo-
'micas �nconlrando-se atu"lts.das com D insHcão das doutrmas sobl'e as modernas e lmportantlsslrn.s de�cobertas, tals.cOIJlO a d" Cotogr,lfia rias cores, da Cotogrlft. atra\'ez rios corpos opacos "'.

�;�Iraios X, das cc,rrentes d·alt�·frequencia, dos ;ádiócondutores, da telegrafia s"m fio e da rádióacti idarle. Os princlpios,p :Ieduçõ�¡; \eórica�, �s qxp.fien�i·.s demofl�lratlv�S, as "IJ!lc,lçõe.s prati' ;;]§�.'�
cad e os problemas numéricos, estilo expostos por Corma que in'rprimem' a estes livro�'3 Sll� caratenst'_C,i cldreZl e a rno?,)rna onentaç¡io pedagóglM, tOI'O,'" 10,;00 dI uult;ln" ... m�ota apropriadas "I) �¡:::s
ensino t�órico e prático, á disci�lina do �8pir1to e nos trabalhos do laflnraforio.1 Silo lambem J¡vro� ulels fóh dos �ur.sJs e.scolarQi: o allndor rta fotogl:'l.fi!\ encoolr .. os coolleclm�nto5 suficientes (re- E�t1l9! '::
ceitus e preceitos) para principiar a op�rar com segurança ,e,bom, fes!lltado;. o tel"grufista encuntra .OS conbeclmentos )Ii'S r"açõ�s .tlo:! corpos e da dletrlcliia Ie lodl.pensavel; á SUiI prn!i�sãa; e LOd"s ¿__�I .=
as pessóas qu� desejam adqumr noÇões dos fenómeno.s ria natureza encontram elementos que devero satlsC.zer ás eXlge,oclas do seu esplnto" �; LI..-
�i2_ LISBOA� LiVrarz,'; ¡;'er;'I1� Ru� Nov,a d¡o Alo'ada, 70 .-POR1 O Lin-aria Chardroll) Ruo das C�'rmeli!as) 1

H',-COI�IBIlA Livraria Fr(inça Amado, Rua F�rreira �orges, t 15, �I�I ,J , ��
< •.
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